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Resumo

A Rua da Aurora, área central do Recife, possui inúmeros aparatos de lazer: cinema, teatro, museu, e um calçadão com monumentos, quadra poliesportiva, parque infantil, pista de skate, equipamentos para ginástica, mirante, pista para caminhada e ciclofaixa. Contudo, este espaço não consegue atrair um público expressivo, ficando abandonado e tornando-se alvo de vândalos.  Com isso, questiona-se: por que a população não utiliza expressivamente a Aurora como espaço de lazer? Para coleta de dados, foram realizadas observações in loco, e aplicado questionários com residentes que interagem com espaços públicos de lazer. Em dados preliminares, observou-se que as pessoas sabem da existência da Aurora, no entanto, apenas 38%, dos 160 sujeitos, a utilizam para lazer. As principais causas do não uso foram: atratividade, segurança e localização; contudo, observa-se que: existe policiamento no local (segurança); 60% dos sujeitos participam dos projetos municipais de lazer próximos à Aurora (localização); e as atividades de lazer praticadas pelos sujeitos poderiam ser desenvolvidas na Aurora (indicador parcial de atratividade). Com isso questiona-se: o papel do poder público é apenas o de disponibilizar o espaço? Os projetos municipais estimulam a livre apropriação dos espaços públicos, ou geram dependência ao que é vendido/ofertado (mercolazer)? Quais fatores impactam na atratividade?
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Abstract

The Aurora Street, central area of ​​Recife, has numerous leisure apparatuses: cinema, theater, museum, and a boardwalk with monuments, sports court, playground, skate park, gym equipment, gazebo, jogging track and bike lane. However, this space can not attract a significant audience, being left abandoned and becoming a target to vandals. Therefore, the question is: why the population does not meaningly use the Aurora as recreational area? For data collection, on-site observations were made, and questionnaires were applied with residents who interact with public’s spaces for leisure. In preliminary data, it was observed that people know the existence of Aurora, nevertheless, only 38% of the 160 subjects, use it as a recreational space. The causes for non-use were: attractiveness, safety and location; However, it is observed that: there are policing on-site (security); 60% of the interviewed participates in the municipal’s leisure projects near Aurora (location); and leisure activities practiced by the participants could’ve been developed in Aurora (partial indicator of attractiveness). Thereby it wonders If the role of government is only to provide the area? Municipal’s projects stimulate the free appropriation of public spaces or generate dependency to what is sold/offered (mercolazer)? Which factors impact the attractiveness?
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Lazer na Aurora, o sol que ainda não raiou.

Introdução

Com 8km de praia urbana, e compondo os 187km do litoral pernambucano, Recife tem no segmento de sol e mar, a sua oferta turística original; no entanto, já por muitos anos, a capital pernambucana investe fortemente no turismo de eventos e negócios, o que traz um significativo retorno financeiro em função da complexidade da cadeia produtiva e do gasto médio dos turistas que compõem este segmento. Todavia, nos últimos quatro anos, a gestão pública municipal intensificou os investimentos no lazer, com o propósito de impactar na melhoria da vida dos residentes, e estimular o segmento do turismo de lazer, ainda incipiente nesta capital.

Desde o ano de 2013, com a indexação da pasta do Lazer à Secretaria Municipal de Turismo, a gestão criou e implementou projetos que exploram as mais variadas linguagens, e que objetivam: o estímulo à apropriação do espaço público para prática do lazer; o aumento do dinamismo da cidade com a presença do recifense na rua; e a sensibilização turística dos residentes, para que os mesmos conheçam melhor sua cidade, a valorizem, e tornem-se naturalmente agentes promotores e receptivos da atividade turística.

Dentre os vários projetos estruturados estão: Lazer na Rua, Recife Antigo de Coração, Recife de Coração nos Bairros, Olha! Recife, Academia Recife, RECVerão, Recife Sagrado, Ciclofaixa de Turismo e Lazer; além da gestão do Parque da Macaxeira e o Parque de Santana.

O Olha!Recife, programa desenvolvido com o intuito de despertar nas pessoas um novo olhar sob o Recife, conhecendo suas histórias, contos e locais turísticos. A Ciclofaixa de Turismo e Lazer, com extensão de 36,5km, corta 31 dos 94 bairros da capital, e atende 17 mil pessoas nos dias de funcionamento, ou seja, domingos e feriados tem o objetivo de unir o lazer em família à conscientização do uso da bicicleta no transito.
Já o “Recife Antigo de Coração” é realizado sempre no ultimo domingo de cada mês e, a partir da restrição da entrada de veículos no Bairro do Recife, da criação de programações esportivas e culturais, atende um público heterogêneo. O sucesso deste projeto impulsionou a gestão a criar o “Recife de Coração nos Bairros”, que tem uma proposta similar, e que leva aos bairros uma versão resumida deste projeto.
O lazer na Rua, por sua vez, tem o objetivo de resgatar o usufruto das ruas e dos espaços públicos pela população. Ao todo, 47 vias de todas as Regiões Político-Administrativas (RPAs) da cidade estão inseridas no projeto. As ruas que participam desse programa têm o fluxo de veículos interditado aos domingos e feriados, e os moradores recebem um kit com materiais para a prática do lazer. Por fim, os dois parques, Santana e Macaxeira, os quais foram estruturados e entregues à população, com potencial de atender a um público que reside em locais mais afastados do centro.

Diante de todo este incentivo, os recifenses, visivelmente, passaram a frequentar com mais intensidade alguns tradicionais espaços públicos da cidade, e que estavam visivelmente abandonados ou com um índice muito baixo de utilização. Com a oferta destes projetos, dos quais, muitos dialogam com a área central da cidade, a Rua da Aurora, que ainda é muito pouco explorada por turistas e residentes, torna-se um importante objeto a ser estudado e trabalhado pela gestão.
Localizada no bairro da Boa Vista, área central do Recife, a rua da Aurora destaca-se por suas características paisagísticas, histórico-culturais e de lazer, e por ser um espaço de transição, circulação, moradia, comércio e diversão, com potencial de tornar-se um espaço relacional; possui em sua extensão o prédio da Assembleia Legislativa de Pernambuco e o Ginásio Pernambucano, além de inúmeros aparatos de lazer e cultura, tais como: cinema, teatro, museu, e um enorme calçadão com monumentos, quadra poliesportiva, parquinho para criança, pista de skate, equipamentos para ginástica, mirante com banquinhos, espaço para caminhada e ciclofaixa.
No entanto mesmo localizada na área central da cidade, próxima aos locais onde se realizam os programas e projetos de lazer da prefeitura, o calçadão da Rua da Aurora não consegue atrair um público significativo (considerando sua dimensão), tornando-se subutilizado, e ficando, em diversos trechos abandonado, sendo alvo frequente de vândalos.
Objetivos


Diante do cenário descrito, esta pesquisa objetivou compreender os fatores determinantes para a não utilização (em proporções significativas) do calçadão da Rua da Aurora como espaço de lazer pelos recifenses.

Revisão de Literatura

Para muitos, o lazer ainda é enquadrado como supérfluo, posicionando-se fora da cesta de experiências, serviços e produtos prioritários para a vivência cotidiana e para o bem-estar psicossocial; para tantos outros, este item é reconhecidamente importante, no entanto ocupa os últimos lugares da lista de prioridades.

Este cenário é fruto de uma sociedade historicamente educada para o trabalho e acúmulo de riquezas, onde entende-se que ‘tempo é dinheiro’, que ‘mente vazia, oficina do diabo’ e que ‘o trabalho enobrece o homem”
. Nesse contexto, as práticas de lazer apresentam-se ora como uma ferramenta para a recomposição física e psíquica garantindo um retorno à produção, ora como um mecanismo de controle das massas, induzindo práticas de consumo e inibindo ações reativas.

Na obra “Psicosociologia del tiempo libre: um enfoque crítico”, considerada por muitos como um clássico dos estudos do lazer, Frederic Munné, indica que o tempo livre deveria ser um momento onde as práticas realizadas fossem desprovidas de interferências externas; que o indivíduo pudesse dedicá-las a si próprio; no entanto, a experiência de um mundo do consumo tem cada vez mais coisificado estas experiências (MUNNÉ, 1980).
Quando Joffre Dumazedier formulou proposições teóricas sobre o lazer baseadas em pesquisas empíricas na França nas décadas de 1950 e 1960, destacou quatro caracteres constituintes do lazer, e que representam condições primárias: pessoal, liberatório, desinteressado, e hedonístico, sendo este último pautado pela busca do prazer, da felicidade (DUMAZEDIER, 1979).
Com isso observa-se que não pode haver uma categorização das atividades em si, uma construção de modelos únicos e aplicáveis indiscriminadamente, e sim o desenvolvimento de ambientes que possibilitem e estimulem as vivências dos lazeres, e uma busca pelo entendimento do sentido que estas práticas fazem para o sujeito.
Partindo do pressuposto da subjetividade, e contribuindo com o pensamento de um lazer transformador, o sociólogo Jost Krippendorf afirma que essas vivências “devem reconstituir, recriar o homem, curar e sustentar o corpo e a alma, proporcionar uma fonte de forças vitais e trazer sentido à vida” (KRIPPENDORF, 2001, p. 36).
No entanto, para melhor entender o lazer, é fundamental analisar sua origem e seu percurso; então, para este artigo, serão considerados os pensamentos de Joffre Dumazedier (1979); Victor Andrade de Melo & Edmundo de Drummond Alves Junior (2003); e Fernando Mascarenhas (2005), os quais entendem o lazer como um fenômeno tipicamente moderno, oriundo do processo de industrialização das sociedades urbanas dos séculos XVIII, XIX e primeira metade do século XX.

Entender o surgimento do lazer a partir do processo industrial urbano não exclui importância do ócio no processo de desdobramentos que acarretará na configuração do lazer, muito menos desconsidera a importância dos estudos do lazer para um melhor entendimento do ócio, no entanto é fundamental compreender que “há entre eles muitas bifurcações” (MASCARENHAS, 2005).

Estes autores, acima referenciados, indicam que apenas com o processo de industrialização, surge o que podemos chamar de tempo de trabalho, e um subsequente tempo de não trabalho, ao qual o indivíduo poderia, teoricamente, dedicar-se a práticas diversas, livre da opressão da necessidade de produção.

Portanto, compreende-se o lazer como um fenômeno que emerge no período inicial da industrialização, e que caracteriza-se por atividades desenvolvidas em busca de um prazer, em qualquer tempo e espaço (desobrigado), possibilitando uma liberdade no ser e agir, e que contribua para uma construção, reflexão e reconstituição do sujeito.

Discutir e aplicar as teorias do lazer, no entanto, é algo que não pode ser feito de forma isolada, é preciso considerar os aspectos sociopolíticos do cotidiano afinal, as tensões que dão origem a este fenômeno se renovam ou reinventam na medida em que a sociedade se (re)constrói.

Além do caráter tempo, os estudos do lazer enfatizam a importância da apropriação dos espaços públicos para estas vivências. Trata-se de uma tentativa de democratização, torná-los acessível a todos, deixando o indivíduo à vontade para ressignificar os ambientes, contribuindo com o aumento das vivências.

 Para analisar e entender como a cidade e o lazer articulam entre si, primeiramente faz-se necessário reconhecer que o futuro das cidades tende a ser preocupante em um momento onde se percebe um considerável esvaziamento do uso dos espaços públicos, um desgaste pronunciado do tecido urbano, e uma decomposição das relações sociais (CALDEIRA, 2000). No atual momento, em que o estilo de vida é reflexo de uma tendência a supervalorização do capital, o lazer é posto como uma mercadoria garantidora de prazer (mercolazer), desvirtuando o seu sentido original e fragilizando suas potencialidades orgânicas.

Quando se pensa no mercolazer, essas experiências coincidem com o processo de globalização da cultura, que ocorre junto com as manifestações e expressões culturais, onde passa a operar sobre uma base material, tecnológica e econômica comum, o mercado globalizado (MASCARENHAS, 2005). Com isso, estimula-se o processo de modernização e privatização em grandes cidades, onde o lazer, a moradia, e o trabalho encontram-se cada vez mais homogêneos, e dispostos em espaços privados (ROLINK, 2000).
Quando isso acontece à cidade, que antes tinha uma multifuncionalidade perde esse privilegio e passa então a ser uma cidade com lugares pré-definidos e específicos, com missões separadas, freando então a possibilidade de usos, tornando-a menos pública. A aceleração da evolução deste modelo privatista traz serias consequências para a sociedade, com resultados nocivos à desigualdade social, econômica e política.
Dentro das grandes cidades, dois polos passam então a ser criados e concretizados, os polos nobres caracterizados por centros ricos bem cuidados, e a periferia com habitações precárias, cercada de pobreza muitas vezes localizada exatamente ao lado de equipamentos de lazer elitizados, geralmente privilegiados, que tendem a restringir o acesso.
Com a privatização e segregação que acontece nas cidades, os espaços públicos passam a ser esvaziados, sendo um propulsor à violência, passando a ser ocupado por grupos da minoria que utilizam esses espaços como moradia e até mesmo refugio para a sobrevivência, são ocupados por sujeitos em busca de abrigos (moradias), e por marginais, resultando na violência, pois a diversidade e a multiplicidade, que o uso dos espaços públicos proporcionava deixam de existir, desenvolvendo assim uma dimensão de espaço privados, fechados e homogêneos.

Padilha (2003) ressalta que a expressão “nos shopping centers, o consumo e lazer formam um par que configura uma nova forma de apropriação do espaço urbano e novos hábitos”, contribui decisivamente para que o mercolazer ingresse no cotidiano adulterando as tradicionais práticas do tempo livre e se sobrepondo as demais possibilidades de lazer.

Rolnik (2000) retrata a relação do lazer com a cidade diante de duas posições, uma sugere a ideia de lazer como um privilégio de consumo real, nesta visão, o lazer é visto como um instrumento de prazer, como forma de recarregar as energias, e por que não dizer, como uma mercadoria. O espaço urbano então fica reduzido a um simples local de acesso, tornando-se apenas o suporte, a conexão, o caminho, a rota para chegar aos locais aonde existe o prazer, que na verdade são caracterizados dentro do espaço domestico como também nos espaços do consumo cultural e esportivo, nota-se a divisão que é delimitada não permitindo a construção de uma subjetividade, não observando com outro olhar dificultando o pensar da rua e espaço público como outro possível lugar.

Já na segunda posição, o lazer se caracteriza como algo que já está incorporado na cidade, que estreita a relação de uns cidadãos com os outros, ou seja, um lazer humano com funções pessoais e ate mesmo sociais. O lazer se transforma num componente principal da qualidade de vida tanto individual como enquanto sociedade.
 
Com isso os grandes centros urbanos e cidades passam a sofrer com o crescimento demasiado, onde as mudanças, o desenvolvimento e o crescimento real inevitavelmente acontecem; e com esse crescimento descompassado e não acompanhado a cidade sofre consequências, como trânsito, caos, congestionamento que resulta numa diminuição considerável do tempo livre pertencente ao individuo, muitas vezes restringindo qualquer possibilidade de prazer, transformando a cidade num lugar para as pessoas onde elas sintam que o lazer não está na cidade em si, mas apenas nos espaços e tempos determinados.

Rolnik (2000) lembra de que a cidade se originou do principio da igualdade de diferenças, ou seja, a possibilidade de pessoas diferentes poderem viver em conjunto estabelecendo um contato entre elas. A vida na cidade se desenvolve a parti das convivências de pessoas distintas, que participam de um convívio social baseado na fala, na comunicação, na persuasão, sem o uso da violência, através do dialogo. Porem ao longo dos anos esse convívio social transformou-se em um contrato mecânico e burocrático.
Assim, segundo Foucault (1982) faz-se necessário a provocação de uma desestruturação de normas vigentes da relação de poder instituída, a qual define que a rua é espaço de circulação de carros, e não de pessoas, estamos redescobrindo possibilidades de ocupação e de interação com o espaço público. O espaço não é o lugar topográfico, definido por marcações, dimensões e extensão, mas a principio, é o lugar onde é constituído por expressões e ações.
Diante disso, quando pensamos em formas de ocupar e de inventar novos espaços, estamos primeiramente criando linhas de fuga, quem sabe uma forma de correr atrás de métodos que permitam ao individuo experimentar uma nova forma de interação social, que afeta individualmente e coletivamente.

E um método para viabilizar, organizar, defender diminuir a segregação, estimular a comunicação, incentivar a convivência entre pessoas diferentes; o lazer ao ser incorporado na cidade, ele pode ser um grande instrumento ante-exclusão. 

Bramante (1992) retrata o lazer como um fenômeno enriquecido pelo seu potencial socializador e determinante, predominantemente, por uma grande motivação intrínseca e realizada dentro de um contexto marcado pela percepção de liberdade. É feita por amor, pode transcender a existência, sua vivência está relacionada diretamente às oportunidades de acesso aos bens culturais, os quais são determinados, via de regra, por fatores sócio-político-econômico e influenciados por fatores ambientais.

Sendo assim apresenta-se um debate que evidencia a cidade como um lugar de lazer, onde o uso da mesma deixa de ser apenas o funcionamento de um sistema planejado por regras definidas e normas, e passa então a ser múltiplo onde o sujeito/espaço estabelece uma nova relação e une nova forma de se expressar com a cidade por meio de práticas de lazer. Ao propor novas ações e interações com os espaços urbanos através da arte, cultura e do lazer, torna-se possível criar novos caminhos e novas relações sociais, capturando a multiplicidades de trocas que acontecem ao criar novos modos de se relacionar com o espaço urbano.
Quando se estuda a possibilidade de transformar espaços públicos, estamos exercendo a prática de redescobrir a cidade, de apropriação dela, estamos incentivando a capacidade de se relacionar e utilizar a rua, a praça, o lugar, para o encontro de vivencias e práticas de lazer.
Envolve o senso de pertencimento, de ver nas propostas, nas expressões, nos artistas, nas práticas, no esporte, uma intervenção que possibilita outras formas de relação sujeito/espaço, criando diálogos capazes de causar o despertar nas percepções e sentidos diferentes daqueles que experimentam a cidade no cotidiano, proporciona a quebra no papel meramente funcional daquele espaço.
Metodologia
Este é um estudo de caráter exploratório, estruturado a partir de uma abordagem qualitativa, onde o levantamento de dados se deu a partir da aplicação de questionários e observação de campo.
Os questionários foram aplicados entre os meses de junho e agosto de 2016, e participaram 165 sujeitos, no entanto 4 foram desconsiderados pelo fato dos respondentes não atenderem aos requisitos previamente estipulados; com isso foram validados 161 questionários, de indivíduos de ambos os sexos, residentes na região metropolitana do Recife, e que utilizam espaços públicos para suas práticas de lazer.
As perguntas buscaram dar conta de identificar: quais atividades de lazer que estes sujeitos desenvolvem em espaços públicos; se eles participam ou já participaram nos programas e projetos da secretaria de Turismo e Lazer da cidade; frequentam o calçadão da Aurora; e quais os motivos/fatores determinantes para a não ou subutilização da Rua da Aurora como espaço de lazer.
Já a observação de campo, não participante, foi realizada nos meses de julho e agosto de 2016, e contou com 6 imersões dos pesquisadores, onde as vivências e observações foram registradas em diário de campo. Para garantir uma observação mais ampla da dinâmica de utilização do espaço, as visitas ocorreram em dias e horários diferentes (dias de semana e finais de semana - manhã, tarde, noite e madrugada), tendo os pesquisadores, em todas as ações de campo, dedicado tempo específico nas diversas áreas (conjunto de equipamentos) da Aurora.
Com a observação de campo buscou-se analisar os usos que os sujeitos fazem do calçadão da Aurora, bem como identificar aspectos de segurança, acessibilidade, limpeza pública, estado de conservação, disponibilidade de equipamentos, acessibilidade etc.
Resultados
Os resultados aqui apresentados são fruto da investigação sobre os usos do calçadão da Rua da Aurora como espaço de lazer, os demais equipamentos como cinema, museus, prédios públicos etc, existentes ao longo da rua, são citados nesta pesquisa, mas não foram alvo de análise, já que possuem uma dinâmica própria. Então, a decisão de explicitá-los deu-se por acreditar que eles podem ter um peso significativo na tomada de decisão dos sujeitos, já que poderão compor a experiência de lazer.

Na pesquisa de campo, os pontos a serem observados foram previamente estabelecidos, e as respostas obtidas foram sistematizadas no quadro abaixo.

Quadro 1- Descrição dos pontos observados.
	Itens Observados
	Descrição

	Atrativos de turismo, cultura e lazer disponíveis
	Ao longo da via encontram-se: Cinema São Luís; teatro Ariano Suassuna; Assembleia Legislativa (com museu); escola Ginásio Pernambucano (com museu); Museu de Arte Moderna Aloísio Magalhães. 

Especificamente no calçadão, encontram-se: inúmeros monumentos, pista para caminhada, parque infantil, mirante com vista para o rio, banquinhos, equipamentos para ginástica, quadra poliesportiva, pista de skate, ciclofaixa.

	Conservação e limpeza
	O espaço e seus equipamentos e monumentos estão em bom estado de limpeza e conservação, excetuando-se os quiosques, que estão abandonados, e uma pequena área coberta próximo à pista de skate.

	Acessibilidade
	O calçadão apresenta várias rampas de acesso para a rua e estacionamento, além de ter grande parte dos seus equipamentos em área plana e ampla.

	Iluminação Pública
	Toda extensão do calçadão é bem iluminada, além de refletores específicos para a quadra poliesportiva e pista de skate. Possibilitando a prática de atividades no horário noturno.

	Equipamentos e serviços de apoio
	Encontra-se apenas um quiosque (despadronizado) que vende lanches rápidos. Existem outros dois quiosques (padronizados) e que disponibilizariam também banheiros, mas que estão abandonados, e foram invadidos por pessoas que aparentemente estão residindo no local. No entorno encontra-se restaurantes e lanchonetes.

	Policiamento
	Rondas da polícia militar 24h, além de policiais militares e guardas municipais (durante o dia – em horário comercial) posicionados exclusivamente nas extremidades do calçadão, onde encontram-se importantes prédios públicos.

	Transporte e estacionamento
	Existe parada de ônibus urbano ao longo do calçadão e no entorno; assim como um ponto de taxi, embora que foi observado que a disponibilidade de profissionais no local é mais em horário comercial; assim como existem 4 estacionamentos, gratuitos, distribuídos na rua, mas as vagas são exclusivas para carros e motos, os ônibus de turismo precisariam estacionar no entorno.

	Realização de Eventos
	A rua da aurora costumeiramente é palco de pequenos eventos e manifestações, no entanto não é possível afirmar que isto compõe um calendário fixo, contribuindo sistematicamente para a utilização da mesma.

	Dinâmica do Entorno
	Bairro de origem residencial, que foi basicamente tomado pelo comércio, e que nos últimos anos vem recebendo estímulos para a retomada de moradias. Próximo ao local encontram-se inúmeros atrativos turístico-cultural e um grande parque.

	Dinâmica de utilização por parte dos sujeitos
	Local com uma baixa utilização para a prática de lazer. Tendo seu uso corriqueiro limitado a quadra de basquete, pista de skate e parque infantil, por um g rupo relativamente pequeno; já os demais equipamentos são usados ocasionalmente. Observa-se também, sujeitos frequentando o local para fazer uso de drogas.


Fonte: Autoria própria 2016.
O segundo mecanismo para a obtenção de dados foi à aplicação de questionário, onde foi possível observar que 100%, dos 161 sujeitos da pesquisa, sabem da existência do calçadão da Rua da Aurora enquanto espaço de lazer, e conseguem listar parcialmente os equipamentos e atrativos que lá estão disponíveis; mas apenas uma pequena parcela deste público (38%) utiliza ou já utilizou este espaço para suas práticas de lazer.

Gráfico 1- Uso do calçadão da Aurora para práticas de lazer.
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Fonte: Autoria própria 2016.
Questionados do por que do não uso do calçadão da Rua da Aurora para suas práticas de lazer, os sujeitos apontaram sete principais motivos, dispostos no quadro abaixo.
Quadro 2- Motivos para a não utilização.

	Motivos para a não utilização da Rua da Aurora como espaço de lazer

	Segurança
	Distância
	Falta de Equipamentos

	Falta de Programação
	Falta de Divulgação
	Não se sente atraído
	Difícil Acesso


Fonte: Autoria própria 2016.
Outro importante resultado obtido com os questionários foi que 60% dos entrevistados frequentam os programas de turismo e lazer da Prefeitura da Cidade do Recife e, os programas listados pelos sujeitos são prioritariamente os que acontecem nas mediações do centro da cidade, próximo à Rua da Aurora.
Gráfico 2- Utilização dos programas e projetos.
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Fonte: Autoria própria 2016.
Ao cruzar, individualmente, a resposta dos que afirmam participar dos projetos da Prefeitura, com suas respostas se utilizam ou não o calçadão da Aurora como espaço de lazer, observa-se que 59 dos 101 sujeitos (ou seja, 58% deste montante) que não vivenciam práticas de lazer na Aurora, participam de projetos públicos de lazer no entorno deste espaço.
Por fim, foi realizado um levantamento das atividades de lazer praticadas pelos sujeitos em espaços públicos e foi criado um quadro com as atividades indicadas, e uma sugestão [nossa] de espaços disponíveis no calçadão da Rua da Aurora onde seria possível praticá-las.
Quadro 3- Atividades indicadas e sugestões.
	Síntese das Respostas
	Seria possível realizar na Rua da Aurora?

	Andar de Bicicleta
	Ciclofaixa

	Corrida e Caminhada
	Espaço para caminhada

	Eventos Culturais ao Ar Livre
	Tem, mas são esporádicos

	Teatro, cinema e museu
	Não tem disponível no calçadão, mas na Rua da Aurora tem o Teatro Ariano Suassuna, o Museu de Arte Moderna e o Cinema São Luís

	Conhecer atrativos turísticos
	Monumentos, mirantes, museus etc.

	Esportes em geral, outros exercícios, skate, long e patins
	Quadra poliesportiva, equipamentos para ginástica, pista de skate e espaço para caminhada

	Brincar com as crianças
	Parque infantil

	Contemplação, leitura e fotografia
	Mirante com banquinhos

	Relacionamento interpessoal
	Todo o espaço

	Piquenique
	Todo o espaço, preferencialmente as áreas arborizadas

	Feira de orgânico
	Não tem disponível

	Praia
	Não tem disponível

	Tocar instrumentos musicais
	Todo o espaço


Fonte: Autoria própria 2016.
Discussão
A partir da análise dos dados obtidos, observa-se que o calçadão da Rua da Aurora não é um desconhecido do recifense, não só por sua importância histórico-cultural, mas principalmente pela disponibilidade de equipamentos e processos para a prática do lazer; no entanto, a sua efetiva utilização para este fim tem volume insignificante frente à sua potencialidade/capacidade.

Foram sete, os motivos indicados pelos sujeitos para a não apropriação deste espaço para o lazer; no entanto, se comparados isoladamente aos demais dados da pesquisa, é possível observar que muitos emergem em virtude de um imaginário social, e tantos outros em virtude de um, até então, desinteresse.
A segurança, apontada como um dos principais motivos para este não uso é similar ao sistema de segurança disponível em outros espaços públicos da cidade (exceto em eventos públicos onde tem um reforço). Então é possível questionar-se: este sentimento de insegurança, e/ou até a abertura deste espaço para práticas eventuais de violência urbana, é a causa ou o efeito da não apropriação do espaço?
Sobre a distância e o difícil acesso, observa-se uma contradição quanto ao cruzamento das respostas, demonstrando que possivelmente este item é fruto de um desinteresse na informação, e não da efetiva condição do lugar; principalmente quando se observa que: trata-se de um local central, com inúmeras opções de transporte público, amplo estacionamento, ponto de taxi etc., e uma parcela significativa dos sujeitos que declaram não fazer uso deste ambiente, pratica lazer em programas e espaços bem próximos ao calçadão da Aurora.
Outros dois fatores determinantes para a não utilização foram: falta de equipamentos e falta de programação. Ao observar o Quadro 3, apresentado nos resultados da pesquisa, é possível perceber que quase a totalidade das atividades indicadas pelos sujeitos como suas práticas de lazer corriqueiras, poderiam ser realizadas na rua da Aurora, demonstrando que existem os espaços e equipamentos necessários no local, no entanto é, diferente de outros espaços públicos, os projetos municipais de sensibilização turística, que têm atraído um público significativo, não dialogam expressivamente com a rua da Aurora; indicador que, ainda de forma elementar, já sinaliza um possível comodismo da população à espera de lazeres pré-fabricados e postos ao consumo.
Por fim, os sujeitos justificam seu afastamento do calçadão da Aurora por não se sentir atraído, e/ou por uma falta de divulgação. Considerando ser um local de fácil acesso, que as pessoas afirmam saber de sua existência e potencialidade, com segurança, que tem disponível inúmeros equipamentos, que está próximo a inúmeros outros atrativos, e tem em seu entorno a execução de vários projetos de lazer da prefeitura (os quais são frequentados por grande parte dessas pessoas), questiona-se: quais os indicadores da atratividade? Qual o papel da comunicação pública no estímulo à apropriação dos espaços públicos para o lazer?
Conclusão
Neste artigo buscou-se identificar os fatores determinantes para a não utilização, em proporções significativas, do calçadão da Rua da Aurora como espaço de lazer pelos recifenses; principalmente se observar que trata-se de um espaço histórico-cultural importante para a cidade, com inúmeros equipamentos de lazer, localizado próximo aos locais onde são desenvolvidos os projetos de sensibilização turística da gestão municipal, e que tem tido uma adesão bastante expressiva por parte dos residentes locais.

Na revisão de literatura, foi evidenciada a importância do lazer para o processo de humanização das cidades, assim como a relação direta que isto tem com a necessidade de apropriação dos espaços públicos, por parte dos sujeitos, para suas vivências de lazer. 
Os questionários aplicados e as observações de campo apontam que parte dos fatores indicados para a não utilização deste espaço é fruto de um imaginário social, que pode ser desmistificado a partir das informações coletadas, e que os demais motivos resultam de um desinteresse, o qual está associado a uma zona de conforto, bem característica do mercolazer, onde os sujeitos se submetem exclusivamente a vivências lúdicas pré-fabricadas, que trazem em seu bojo a promessa de um prazer garantido.
Com isso, indaga-se: o papel do poder público deve limitar-se a disponibilização de equipamentos? Os projetos municipais de sensibilização turística estimulam a livre apropriação dos espaços públicos, ou geram dependência ao que é vendido/ofertado (mercolazer)? Quais fatores impactam na verdadeiramente na atratividade?
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